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RESUMO
As espécies arbóreas exóticas têm se difundido amplamente no Maranhão, sobretudo devido à urbanização desordenada e à ausência de planejamento ambiental. Essas espécies, introduzidas intencionalmente ou não, competem com a vegetação nativa por luz, água e nutrientes, podendo inibir a regeneração natural, alterar processos ecológicos e reduzir a diversidade florística. A patir da revisão na literatura foi possivel identificar as espécies exóticas presentes nas cidades de São João do Sóter, Caxias, Timon, Imperatriz e na ilha de São Luís que mostram a elevada predominância dessas espécies na arborização, destacando-se Leucaena leucocephala, Azadirachta indica e Terminalia catappa. Muitas apresentam características invasoras, como crescimento rápido, alelopatia e alta capacidade de dispersão, favorecendo sua expansão em ambientes degradados. Apesar dos prejuizos da introdução dessas espécies, no Maranhão as mesmas ainda são bastente recorrentes devido a carência de medidas públicas de planejamento e organização na arborização urbana, evidenciando, assim, a necessidade de políticas públicas eficazes de manejo e seleção adequada de espécies para a arborização, a fim de mitigar impactos negativos sobre a fauna, flora e funcionamento dos ecossistemas maranhenses.
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[bookmark: _heading=h.rzejp71dv55g]1. INTRODUÇÃO 
	As espécies arbóreas desempenham papel fundamental na estrutura e no equilíbrio ecológico dos ecossistemas, promovem a diversidade vegetal e sustentam processos naturais essenciais, como a manutenção do solo e a oferta de habitat para inúmeras espécies. No entanto, o avanço das atividades humanas tem causado alterações profundas nos ambientes naturais, resultando na degradação e perda de diversidade biológica. Os principais fatores responsáveis por essas alterações são as mudanças no uso da terra, as mudanças climáticas decorrentes do aquecimento global e a introdução e dispersão de espécies invasoras (Pivello, 2011; IPBES, 2023).
As espécies exóticas são definidas como aquelas que ocorrem fora de sua área de distribuição natural, subdivididas em Espécies Exóticas Invasoras (EEI´s), cuja introdução e dispersão ameaçam a diversidade biológica local devido à vantagens competitivas sobre as espécies nativas. Essas vantagens permitem rápida proliferação e expansão em extensas áreas, gerando impactos sobre a composição e a estrutura de comunidades vegetais, e exclusão de espécies nativas e modificação de processos ecológicos (BRASIL; ICMBio, s.d.).
Os impactos decorrentes da presença dessas espécies invasoras incluem a competição por luz, água e nutrientes do solo, a redução ou mesmo impedimento do processo de sucessão ecológica, além da competição com as espécies nativas por agentes de polinização ou de dispersão de sementes. Estas características negativas, somadas, resultam em declínios populacionais severos ou até mesmo em extinções locais, e na homogeneização e baixa diversidade florística de ecossistemas nativos (Silva e Tabarelli, 2000; Cordeiro e Howe, 2003; Pyšek et al., 2020; Messias e Sousa, 2025). 
A introdução de espécies exóticas pode acontecer tanto de maneira planejada quanto não intencional, geralmente por conta da influência antrópica pelo transporte de pessoas, mercadorias e veículos entre diferentes regiões, países e ambientes, impulsionada ainda mais com o aumento do comércio internacional, das viagens e do turismo, e que devido a falta de planejamento urbano adequado esse processo tem se acelerado cada vez mais, gerando uma série de consequências negativas tanto para o meio ambiente quanto para a sociedade (BRASIL; MMA, 2024; Neves, Figueiredo e Santos, 2024). 
O estado do Maranhão é caracterizado por uma ampla diversidade de ecossistemas, inserido nos biomas de floresta amazônica, cerrado, manguezais, campos inundáveis, restingas e caatinga, além de estar situado na zona de transição climática entre a Amazônia úmida e o semiárido nordestino. Com a presença dessa diversidade climática e geológica houve a adaptação de espécies nativas e a aclimatação e propagação de espécies exóticas, que potencialmente podem alterar os sistemas naturais invadindo ecossistemas degradados e competindo com a vegetação nativa (Spinelli-Araújo et al., 2016; Ferreira et al., 2024).
Nesse sentido, o presente resumo, por meio de revisão da literatura, tem como objetivo realizar o estudo dos impactos ambientais causados pela introdução de espécies arbóreas exóticas no estado do Maranhão, buscando evidenciar as principais consequências decorrentes da presença das mesmas em ecossistemas maranhenses.
2. METODOLOGIA 
	Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura sobre os impactos ambientais causados pela introdução de espécies arbóreas exóticas no estado do Maranhão. Para a construção do trabalho, foram utilizados dados secundários e realizada a busca de artigos científicos em plataformas amplamente acessadas, como Google Acadêmico, ResearchGate e Scielo.
Figura 1 – Fluxograma das fontes e critérios de busca, relacionados ao tema estudado.
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Fonte: Autores (2025)

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
[bookmark: _Hlk215360186]	A ocorrência de espécies exóticas evidencia-se como uma característica em várias cidades brasileiras cujos motivos estão relacionados, principalmente, à crescente e desordenada urbanização e a necessidade de arborização de cidades. No Maranhão a identificação da existência de espécies exóticas é recorrente em diversos espaços sejam eles urbanos ou na própria natureza, alguns trabalhos evidenciam sua presença e relatam possíveis consequências da introdução dessas espécies (Silva et al., 2018; Abreu, 2023; Neves, Figueiredo e Santos, 2024). 
	Oliveira et al.(2019) destaca em seu trabalho na cidade de São João do Sóter – MA, realizada em todas as três praças da cidade, a listagem e identificação de 311 indivíduos distribuídos em 20 famílias botânicas e 31 espécies vegetais, constatando que destas, 22 espécies, cerca de 71%, são exóticas. Os autores apontam ainda que há distribuição desuniforme de indivíduos da mesma espécie nos locais amostrados, o que diminui a diversidade florística e faunística destes locais devido à baixa diversidade de espécies.
Costa et al. (2017) realizando levantamento em nove praças no município de Caxias – MA, idenfificaram 263 indivíduos, distribuídos em 13 famílias botânicas e 29 espécies vegetais, na qual destas, 13 espécies, cerca de 45%, são exóticas. Identificando assim, que todas as praças havia a presença de espécies exóticas, onde cinco delas apresentam sua predominância destacando novamente a enorme presença de espécies exóticas na arborização urbana, alterando o ambiente natural remanescente e contribuindo para a redução da biodiversidade local.
O trabalho realizado por Moraes e Machado (2014) no município de Timon – MA de resultou na identificação de 2.319 indivíduos distribuídas em 36 famílias botânicas e 86 espécies vegetais, deste numero, 35 espécies, aproximadamente 36%, são exóticas. Os autores ainda citam os efeitos no comportamento em insetos locais e contribuições para alterações ecológicas no meio, resultando na alteração do ambiente na qual essas espécies foram introduzidas.
Em seu estudo acerca da espécies inadequadas presentes na arborização na cidade Imperatriz – MA, Silva et al. (2018) em seu levantamento identificaram 2.321 individuos, distribuidos em 27 familias botânicas e 69 espécies vegetais, dentre elas 44 espécies exóticas. Destacam ainda consequências como a uniformidade de indivíduos de uma mesma espécie, disseminação de pragas e doenças e conflitos de espécies com estruturas urbanas futuramente, devido a introdução incorreta destas espécies na arborização urbana.
A tabela abaixo faz a relação de todas as espécies arbóreas exóticas identificadas nos trabalhos realizados no Maranhão nas cidades de São João do Sóter, Caxias, Timon e Imperatiz (Tabela 1):
Tabela 1 – Levantamento de espécies exóticas identificadas em  quatro cidades do Maranhão
	Família
	Nome científico
	Nome popular
	N° de indivíduos
	% de indivíduos

	Anacardiaceae
	Mangifera indica L.
	Mangueira
	230
	9,85%

	Annonaceae
	Annona squamosa L.
	Ata
	31
	1,33%

	Araliaceae
	Schefflera actinophylla (Endl.) Harms
	Cheflera
	03
	0,13%

	Arecaceae
	Dypsis lutescens (H. Wendl.)
	Palmeira-areca
	07
	0,30%

	Apocynaceae
	Veitchia joannis H.Wendl.
	Palmeira-véitia
	21
	0,90%

	
	Plumeria rubra L
	Jasmim- Manga
	28
	1,20%

	
	Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum
	Chapéu-de-Napoleão
	05
	0,21%

	
	Nerium oleander L.
	Espirradeira
	09
	0,39%

	
	Plumeria pudica Jacq
	Jasmim-do-Caribe
	18
	0,77%

	
	Calotropis procera (Aiton) W. T. Aiton
	Flor-de-Seda
	01
	0,04%

	Bignoniaceae
	Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth
	Ipê-de-Jardim
	20
	0,86%

	
	Spathodea campanulata P. Beauv
	Spathodea
	01
	0,04%

	Cactaceae
	Cereus jamacaru DC.
	Mandacaru
	09
	0,39%

	Caricaceae
	Carica papaya L.
	Mamão
	02
	0,09%

	Combretaceae
	Terminalia catappa L
	Amendoeira
	410
	17,55%

	
	Quisqualis indica L.
	Jasmim-da-Índia
	27
	1,16%

	Cycadaceae
	Cycas circinalis Roxb.
	Palmeira-samambaia
	03
	0,13%

	Dilleniaceae
	Dillenia indica L.
	Árvore-do-Dinheiro
	06
	0,26%

	Euphorbiaceae
	Jatropha gossypiifolia L.
	Pião-Roxo
	06
	0,26%

	
	Jatropha curcas L.
	Pinhão-Branco
	02
	0,09%

	Fabaceae
	Erythrina variegata L
	Brasileirinho
	28
	1,20%

	
	Senna siamea (Lam.) H. S. Irwin & Barneby
	Cássia-de-Sião
	16
	0,68%

	
	Cassia fistula L.
	Chuva-de-Ouro
	14
	0,60%

	
	Adenanthera pavonina L
	Carolina
	32
	1,37%

	
	Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf.
	Flamboyant
	15
	0,64%

	
	Pithecellobium dulce (Roxb) Benth
	Ingá-Doce
	19
	0,81%

	
	Tamarindus indica L
	Tamarindo
	28
	1,20%

	
	Albizia lebbeck (L.) Benth.
	Bordão
	11
	0,47%

	Lamiaceae
	Tectona grandis L. f.
	Teca
	01
	0,04%

	Lauraceae
	Persea americana Mill.
	Abacateiro
	01
	0,04%

	Lythraceae
	Lagerstroemia indica L.
	Extremosa
	16
	0,68%

	
	Punica granatum L.
	Romãzeira
	01
	0,04%

	Liliaceae
	Yucca elephantipes Regel
	Yuca
	01
	0,04%

	Malpighiaceae
	Malpighia glabra L.
	Acerola
	16
	0,68%

	Malvaceae
	Hibiscus tiliaceus L.
	Algodoeiro-da-praia
	01
	0,04%

	
	Hibiscos sinensis Mill.
	Hibisco
	01
	0,04%

	Meliaceae
	Azadirachta indica A. Juss.
	Nim
	807
	34,55%

	Moraceae
	Morus nigra L.
	Amora
	05
	0,21%

	
	Ficus benjamina (L.)
	Ficus
	232
	9,93%

	
	Ficus benjamina var. benjamina L.
	Figueira-rajada
	03
	0,13%

	
	Ficus benjamina var. bracteata Corner
	Falsa-seringueira
	01
	0,04%

	
	Artocarpus heterophyllus Lam
	Jaca
	02
	0,09%

	Myrtaceae
	Eucalyptus sp.
	Eucalipto
	01
	0,04%

	
	Psidium guajava L.
	Goiabeira
	10
	0,43%

	
	Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. Perry
	Jambo-Vermelho
	56
	 2,40%

	
	Syzygium aqueum (Burm. f.) Alston
	Jambo-Branco
	01
	0,04%

	
	Syzygium cumini (L.) Skeels
	Jamelão
	47
	2,01%

	
	Syzygium jambos (L.) Alston
	Jambo
	06
	0,26%

	Oxalidaceae
	Averrhoa carambola L.
	Carambola
	01
	0,04%

	Rubiaceae
	Ixoria macrothyrsa L.
	Cafezinho
	09
	0,39%

	
	Ziziphus joazeiro Mart.
	Noni
	02
	0,09%

	Rutaceae
	Citrus sinensis (L.) Osbeck
	Laranja-doce
	10
	0,43%

	
	Citrus limettioides Tanaka
	Lima
	02
	0,09%

	
	Citrus limon (L.) Osbeck
	Limão
	12
	0,51%

	
	Murraya paniculata (L.) Jack
	Murta
	54
	2,31%

	
	Citrus reticulata Blanco
	Tangerina
	01
	0,04%

	
	Citrus aurantium L.
	Laranja-da-terra
	22
	0,94%

	
	Murraya paniculata (L.) Jack
	Jasmim- Laranja
	02
	0,09%

	Salicaceae
	Salix babylonica L.
	Salgueiro-Chorão
	02
	0,09%

	Sapindaceae
	Dilodendrom bipinnatum Radlk
	Maria-Mole
	02
	0,09%

	
	Manilkara zapota (L.) P. Royen
	Sapoti
	06
	0,26%

	Total =
27 Famílias
	Total = 
61 Espécies
	-
	Total = 2336
	Total = 100%


Fonte: Elaborados pelos autores com base em Oliveira et al.(2019), Costa et al. (2017), Moraes e Machado (2014) e Silva et al (2018).
	A tabela 1 apresenta a quantidade de espécies exóticas arbóreas presentes em quatro cidades maranhenses totalizando 2.336 indivíduos identificados, distribuidos em 27 famílias, 61 espécies. se destacando as espécies Azadirachta indica A. Juss. (34,55%), Terminalia catappa L. (17,55%), Ficus benjamina L. (9,93%), Mangifera indica L. (9,85%) e Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. Perry (2,40%), evidenciando o crescente uso de espécies exóticas utilizadas na arborização urbana dessas cidades.
Pinheiro e Linhares (2019) realizaram o levantamento específico acerca espécies invasoras na ilha de São Luís – MA, destacando as cinco principais espécies origem exótica, das quais quatro são de porte arbóreo: Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (88,65%), Terminalia catappa L. (5,21%), Calotropis procera (Aiton) W.T.Aiton (1,58%) e Acacia mangium Willd. (4,58%) como observado na tabela abaixo (Tabela 2):

Tabela 2 - Levantamento e identificação de espécies invasoras na ilha de São Luís – MA 
	Família
	Nome científico
	Nome popular
	N° de indivíduos
	% de indivíduos

	Apocynaceae
	Calotropis procera 
(Aiton) W.T.Aiton
	Flor-de-Seda
	329
	1,58%


	Combretaceae
	Terminalia catappa L.
	Amendoeira
	1.082
	5,21%

	Fabaceae
	Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit 
	Leucena
	18.409
	88,65%


	
	Acacia mangium Willd.
	Acácia-Mangium
	946
	4,56%


	Total =
3 Famílias
	Total =
4 Espécies
	-
	Total = 20.766 Indivíduos
	Total = 100%


Fonte: Elaborados pelos autores com base em Pinheiro e Linhares (2019)

	Todas as principais espécies exóticas identificadas, além da competição por recursos, apresentam efeitos adversos no ambiente na qual estão inseridas. A espécie Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (Leucena) afeta ecossistemas nativos de forma rápida e gradual, como visto na tabela 1. Esta espécie causa a homogeneização e redução do potencial germinativo, provoca efeitos alelopáticos negativos por meio de aleloquímicos, como a mimosina, além de intoxicar animais, diminuir a qualidade de pastagens, e hospedar pragas e doenças (ALVES et al., 2014).
Azadirachta indica Benth (Nim), espécie considerada invasora em diversas cidades brasileiras, é outra espécie exótica que afeta ecossistemas através da competição e substituição de espécies nativas. Estudos comprovam a inibição do desenvolvimento de novas plantas locais a partir de seus efeitos alelopaticos, devido a presença de compostos ativos como nimbolide, ácidos nímicos, e azadiractina com comprovadas ações inseticidas, além da diminuição da sobrevida de seus polinizadores (Alves, 2010; Spletozer et al., 2021).
 A Terminalia catappa L., conhecida popularmente como amendoeira-da-praia, sete copas e chapéu-de-sol apresenta distribuição nacional, sendo considerada uma espécie exótica naturalizada e invasora, de origem do litoral do leste da Ásia, carateriza-se pelo seu crescimento rápido, alto poder de dispersão e formação de bancos de sementes e a presença de alelopatia. Constitui-se de grandes formações arbóreas em áreas de restinga, fator que deve ser considerado como preocupante, devido sua copa larga a disponibilidade de luz fica comprometida para espécies nativas que dependem de sol pleno, além disso a alta produção de serrapilheira dessa árvore de grande porte favorece o sufocamento de plântulas (Costa, 2010).
Vale relembrar que diversas das espécies exóticas invasoras apresentam vantagens competitivas em relação às nativas, impulsionado pela indevida introdução das mesmas na urbanização de cidades maranhenses. Com base no levantamento realizado evidenciou-se o crescente número de espécies exóticas, que podem impactar negativamente a fauna e flora local, ocorrendo justamente devido à falta de medidas públicas de planejamento e organização que deveriam estar intrinsecamente relacionadas ao crescimento concomitante entre espaços públicos e arborização.

4. CONCLUSÃO
Com as ideias discorridas diante do estudo, podemos concluir que apesar da presença de espécies exóticas causar diversos prejuízos como competição, substituição de espécies nativas e inibição do crescimento e desenvolvimento de espécies, no Maranhão a ocorrência das mesmas ainda é bastante recorrente, devido às vantagens em relação a espécies nativas, e sua disseminação e propagação ainda serem alavancadas pela falta de medidas públicas de planejamento e organização na arborização urbana, com a introdução equivocada de espécies exóticas na arborização que podem se tornar potencial risco para a fauna e flora local. Torna-se evidente a necessidade de políticas públicas eficazes de manejo e seleção adequada de espécies para a arborização, a fim de mitigar impactos negativos sobre a fauna, flora e funcionamento dos ecossistemas maranhenses.
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